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.n ar é 
A" se confirmarem os valores aponta-

. dos pela ministra Zélia Cardoso de 
Mello em . relaçãor aosices inflacioná-
rios - a serem.apurados para o mês ,dê.ju-. 
lho; assim como os números maiores do 
:orçamento da União a serem alcançados 
'fl.:A. - execução da lei de meios,. até o final 
do - corrente ano, a Nação poderá regozi-• 
jar-se: O "deficit" público está sendo 
¡exorcizado. Mais ainda, o resultado ne-
gativo das contas federais, que no últi-
ino-.exercício chegou a 7;2 por cento do 
IPIW,até o encerramento do ano fiscal 
;poderá situar-se, num, saldo acima de .  
unr..por cento do PIB. Um resultado al-
gébrico que se aproximará. dos dez por 
cento do PIB, pondo em evidência o 
acerto das medidas de contenção adota-
das -:;até aqui, ao Mesmo tempo 'em que 
sineiza a 'retirada dafinanças do Te-
sauro,  Nacional da Caótíça situ .àção a 

. queorain levados a economia em geral 
bem como, o setor público, pelo, total 
(11controle de seu gerenciamento. 

As informações passadas à opinião 
pública dão , conta de que a revisão do 
orc>4 rnen tci de 199.0 possibilitouO erixu-‹; garr,n,ento das despesas- .  num montante 
superior a.36 bilhões .  de dólares, fazen.- 

. ■ dops'gastos caírerndos 21 por cento pa-
ra '1 2' por cento do PIB,. permitindo que 

'a sua execução no -  segundo semestre fi-
casse protegida de resultados deficitári-
os..,,,Acresça-se o detalhe .relevante se-

i gi.inOo o qual o Ministério da Economia 
i ';,irt'irnou o cronograma' de desembolso 
fin;ti'iceiro até o mês de dezembro e que 

: o Departamento do Tesoiro Nacional 
içá cumprir, sem abrir exceções, o or-
ça;i,-kento programado, sendo' vedadas 
quisquer su.plementações. Desta forma 
est-9-:: viabilizado 	.determinismo de  

gastar somente. o que for. arrecadado. 
Confirma-se a programação anUnciada 
pelo PreSidente•-da: República 
dando uma vontade política;-,:impondo 
aos gestores das unidades orçamentarias 
limites críticos .,aos gastos,. esgotándo-se 
as rutfricas aoS . níVeis estritbs cloSCrono-
*gramas já fechados.: • - • 

A *outra vertente da- ,orçainentação 
pública se conforma a partir'dosingres-

. .sos nos caixas do Tesouro<da receita ar- . 
recadada através das taxas e impostos. 
O - decréscimo de sua realização, ocorri-
do em maio foi. revertido ,  em .  junho, 
abrindo luz de 24,6 por cento sobre, os 
valores estimados.. Até o fechamento do 
ano fiscal' a receita se -situará em 15,5 
porcento', PIB, contra Os* 12,5 pôr 
cento regiStrados.o 'ano  passado: dentro ; 

'de. Uma tendência que' era declinante e 
vinha inquietando os téCnicos•há vários' 
exercícios. 
. A terceira variável, também expressi-..„; 

va, e que' pressiona a realizaçãO'do 
çamento,. tem na . dívida pública' um 
complicador de grande. turbulência. O' 
plano de estabilização, pelo alongamen-' - ' 
todo seu perfil, assegurou uma redução " 
significativa dos encargos, tanto para •O . ., 
regime'de:caixa 'quanto para o de com- ,  
petência, englobando, ambos, os paga 
mentos, quer mês a mês quer imediatos. 
Consequentemente' a queda no estoque 

. da dívida fará declinar o seu custo. 
, Reúnem-se,. assim,.'vários parâmetros 

numa direção em cujos horizontesvol- 
. tam a prevalecer prenúncios de tempos 

bonançosos para os caminhos dó ama-, 
nhã. O que se' espera é que a realidade 
confirine as estimativas oficiais. Acima 
e além *da esperança a Nação precisa 
voltar .  a confiar nos seus destinos ,,,,  
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